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1_ Introdução

Visando a implantdção de u~ projeto d~ Biolo~ia . Pes-
queira de Peixes demersais no Estado de Santa Catarina, o Cen-
tro de Pesquisa e Extensão Pesqueira d3 região S~jeste-Sul
(CEPSUL) iniciou, a partir d~ março de 1985, levantamento d3
pescaria de arrasto de Fundo pelo sistema d~ parelhas.

Uma das etapas iniciais desse estudo, foi o processa-
mento dos dados de captura e esforço de pesca aplicado sobre
as quatro espécies de teleósteos demersais d~ maior importân-
cia comercial capturadas pela frota industrial durante o ano
de 1984. Estes resultados são a~resentados no presente infor-
me.

Devido a ausência de um controle rígidJ no preenchime~
to e obtenção dos mapas de bordo dJrante o ano de 1984, convém
considerar com cautela os resultados a seguir expostos (como
uma estimativa superficial), do qJe o sentido restrito dos va-
lores numéricos apresentados. Em razão disso, recomenda-se que
haja com urgência, uma melhoria no sistema de coleta dessas in
formações (bem como uma maior colaboração por parte dos mes-
tres de pesca no preenchimento dos mapas), já que as mesmas
são de grande importância no monitoriamento da pescaria
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2. Situação atual da frota

A pesca de teleósteos demersais é uma atividade bas
tante significativa no estado de Sta. Catarina e representa ce~
ca de 19% da produção total do estado, sendo precedida a~=nas
pela Sardinha, que participa com 32,1%.

Basicamente, 4 são as espécies que ocorrem em maior
proporção nos desembarques, sendo estas a Corvina (Micropogonias
furnieri), Castanha (Umbrina canosai), Pescadinha (Macrodon
ancylodon) e Pescada olhuda (Cynoscion striatus).

A frota industrial atuante sobre esse recurso pesquei-
ro é constituída de barcos arrasteiros que operam pelo sistema
de parelhas, cuja área de atuação é a região sul da plataforma
continental, compreendida entre os faróis de Sta. Marta Grande
(28°36'S) e Chuí (33°44'S) Figura nº 01.

Os lances são efetuados em profundidades que oscilam
entre os 6-62 m, sendo a duração média dos mesmos em torno de
3 a 4 horas. A duração das viagens em média é de 15 dias.

Os principais portos de desembarque das capturas no
Estado estão localizados nos municípios de Itajaí/navegantes,FIQ
rianópolis e Laguna. A localidade de Itajaí/Navegantes é o por-
to mais importante, perfazendo cerca de 70% do total do número
de desembarques para o ano de 1984.

Com relação à composição da frota de Parelhas, 91% das
embarcaçôes que operam são arrasteiros do tipo "grande" (barcos
maiores de 20 m de comprimento total), e os 9% restantes são e~
barcaçôes do tipo "médio" (entre 10 e 20 m de comprimento total).
Na tabela nº 01 são apresentadas as características gerais da
frota que operou durante o ano de 1984, sendo que muitas infor-
maçôes técnicas relativas às embarcaçôes ainda não foram obtidas.

A seguir apresentamos os resultados das estatísticas p~
ra as 4 espécies estudadas durante o ano de 1984, baseados nas
informaçôes do Sistema de Mapas de bordo, bem como uma breve a-
nálise dos mesmos.
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3. Corvina
3.1 Capturas, Esforço e CPUE

Analisando a tabela NQ 02, vemos que as maiores cap-
turas ocorreram durante a primavera-verão (Janeiro, Fevereiro,
Setembro, Outubro, Novembro e Dezembro), com um máximo no mês
de janeiro de aproximadamente 250,7 toneladas. Por sua vez, o
esforço de pesca foi mais intenso durante os meses de maio até
outubro.

De posse das informações referentes à captura e esfo~
ço, determinou-se a variação da CPUE (captura por unidade de
esforço) ao longo do ano de 1984. Para estabelecer uma tendê~
cia definida no comportamento da mesma, foram utilizadas dif~
rentes unidades de CPUE a título de comparação (kg/Parelha x
10', kg/hora de arrasto e kg/lance x 10'). A figura nQ 02 nos
mostra a similariedade de comportamento nas diferentes unida-
des de CPUE para a Corvina (~. furnieri).

Em síntese, a CPUE decresce bruscamente dos seus va-
lores máximos na Primavera-verão, a índices mínimos no OutonQ
Inverno. Vemos pois, que a capturabilidade (probabilidade de
um indivíduo ser capturado por uma unidade de esforço de pes-
ca) desse recurso foi maior na Primavera-Verão.

3.2. Distribuição por área de Pesca
Analisando a distribuição da CPUE na área de pesca e~

tudada ao longo dos 4 trimestre do ano (Veja Figura nQ 03 e T~
bela nQ 03), observou-se o seguinte comportamento na captura-
bilidade desse recurso:

1Q trimestre - maiores valores de CPUE encontram-se
em uma zona compreendida entre as lo-
calidades de Rio Grande e Torres.

2Q trimestre - CPUE acima de 100 kg/hora de arrasto
ficou restrita aos faróis de Chuí e
Conceição.

3Q trimestre - Maiores volumes de captura (maior ou
igual 100 kg/hora de arrasto) situa-
ram-se ao sul do rio Grande.
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4º trimestre - Valores elevados de CPUE praticamente
ao longo de toda a área de pesca, com
exece~ão das Zonas adjacentes a Rio
Grande/Sarita, Torres e Cabo de Sta.
Marta .

•. Castanha
4.1 Captura, Esforço e CPUE

As capturas de Castanha ao longo do ano de 1984 fo
ram maiores durante os meses de inverno/primavera, com um pi-
co máximo no mês de setembro de 671,2 toneladas (tabela nº 04).
O esforço de pesca esteve mais concentrado no período do outo
no até a primavera (maio até outubro).

Com os dados referentes a captura e esforço, obteve-
se'avariação da CPUE no ano de 1984. Utilizando 3 diferentes ~
nidades de CPUE a título de comparação, estimou-se o comport~
mento da mesma durante aquele ano (veja figura nº 04). Neste
caso a CPUE atinge os seus valores máximos no inverno/primav~
ra (agosto, setembro e outubro), sendo pois, o período de
maior capturabilidade deste recurso pesqueiro. Em relação ao
restante do ano, esta se manteve bem abaixo dos meses citados
anteriormente.

4.2 Distribuição por área de pesca.
A distribuição da CPUE por bloco estatístico na área

de pesca estudada para os quatro trimestres de 1984 comporto~
se da seguinte maneira (veja figura nº 05 e tabela nº 05):

1º trimestre - Capturabilidade do recurso (CPUE) en-
contra-se baixa em todos os locais on
de foram realizados os lances.

2º trimestre - CPUE permaneceu baixa nas áreas onde
houve a pesca, sendo que os valores f~
r3m um pouco mais elevados que o tri
mestre anterior.

3Q tr~mestre Praticamente toda a área de pesca es-
Tudada apresentou valores de CPUE
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acima de 100 kg/hora de arrasto. Meno-
res rendimentos foram obtidos nas loca-
lidades de Rio Grande/Sarita e no Bloco
50-32.
A região compreendida entre Rio Grande
e Chuí (Blocos - 51-32, 51-33, 52-33 e
53-33) apresentou os maiores valores nos
rendimentos, com índices compreendidos
entre 1000 - 9000 kg/hora de arrasto.

4Q trimestre - CPUE permaneceu elevada ao longo de to-
da a área de pesca (acima de 100 kg/ho-
ra de arrasto), com exceção do Setor co~
preendido entre Cidreira e Solidão.

5. Pescadinha
5.1. Capturas, Esforço e CPUE

O comportamento das capturas da pescadinha para o ano
de 1984, evidenciou dois períodos onde as mesmas foram mais
intensas: os meses de janeiro e fevereiro, e de maio a outu _
bro. O pico máximo das capturas foi o mês de agosto com valo-
res em torno de 517,2 toneladas (veja tabela nQ 06). O perío-
do em que houve maior esforço ,de pesca, ficou com~reendido e~
tre os meses de maio até outubro.

A variação da CPUE ao longo do ano de 1984 foi anali
sada, utilizando-se 3 un~dades diferentes (veja figura nQ 06).
Vemos que a mesma se comportou de uma forma bastante oscilan-
te, com maiores rendimentos no mês de agosto, indicando que o
recurso esteve mais acessível à frota durante aquele período
do ano.

5.2. Distribuição por área de pesca

O comportamento na distribuição da CPUE por bloco es
tatístico na área de pesca estudada, durante o ano de 198~, ~
videnciou a seguinte situação (veja tabela nQ 07 e figura nº
07).

1º trimestre - A frota apresentou seus maiores rendi
mentos ao Sul da localidade de Capão
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da Canoa (acima de 100 kg/hora de ar-
rasto).

2º trimestre - CPUE acima de 100 kg/hora de arrasto
esteve situada entre as localidades de
Conceição/Araranguá e Rio Grande/Sari-
ta. Vemos pois que a capturabilidade do
recurso expandiu-se mais ao norte do
Estado do Rio Grande do Sul.

3º trimestre - Expansão dos maiores rendimentos (acima
de 100 kg/hora de arrasto) doRio Gran-
de até a localidade do Cabo de Sta. Mar
ta Grande.

4º trimestre - Maiores rrendimentos ficaram restritos
à região Sul do estado do Rio Grando do
Sul entre as localidades do Rio Grande
e Conceição.

6. Pescada Olhuda
6.1. Capturas, Esforço e CPUE

A análise dos dados das capturas na olhuda, indicou
que os maiores valores ocorreram entre os meses de junho a
setembro. O pico máximo nas capturas ocorreu no mes de agos-
to, com valores en torno de 147,8 toneladas aproximadamente
(tabela nº 08).

Com relação ao esforço de pesca, este apresentou-se
mais concentrado entre os meses de maio até outubro

O comportamento da CPUE ao longo do ano de 1984 (b~
seado em informações de 3 unidades diferentes-kg/lance, Kg/
Parelha, kg/Hora de arrasto), mostra que a mesma apresentou
oscilações acentuadas entre os meses de março até agosto, em
bora possamos notar uma tendência crescente nos valores da
CPUE durante esse intervalo de tempo (Figura nº 08). O mês
de agosto seria o período onde o recurso enteve mais acessí-
vel à frota, sendo que a partir deste~os valores desceram até
atingir índices mínimos em dezembro.
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6.2. Distribuição por área de pesca.
O comportamento da CPUE por área de pesca ao lo~

go do ano de 1984 apresentou-se da seguinte forma (Figura
nº 09 e tabela nº 09).

1º trimestre - Baixosrendimentos da frota prati-
camente ao longo de toda a área
de pesca, com exeção do Bloco 49-
30 (Cidreira/Solidão) onde os ren
dimentos foram em torno de 195 kg/
hora de arrasto.

2º trimestre - O rendimento da frota continuou
baixo. Apenas 2 núcleos detecta-
dos onde os valores estiveram a-
cima de 200 kg/hora de arrasto: A
área compreendida entre Albardão
e Chuí e a região próxima ao farol
da Conceição.

3º trimestre - A capturabilidade do recurso se ex
pandiu ao Sul do Farol de Mostar-
da. Rendimentos acima de 1000 kg/
hora de arrasto foram obtidos ao
Sul de Rio Grande (Blocos 5133/53-
33).

4º trimestre - Balxos rendimentos ao longo de t~
da a área de pesca. A zona de Al-
bardão foi a única a oferecer va-
lores acima de 100 kg/h de arras-
to.

7. Cu.entário

Corvina
A análise dos resultados relativos à CPUE ao lon-

go do ano de 1984, evidencia um comportamento migratório da
espécie na plataforma continental do Rio Grande do sul. Es
distribuição espacial já havia sido observada por Vazzoler
(1963), Vazzoler e Iwai (1971), Vazzoler (1973) e Paiva Fi
lho (1977) em função das variações nos parâmetros ambien-
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tais, do comportamento migratório e dos hábitos reprodu-
tivos.

Baseado nas observações de Paiva Filho (1977),
a análise dos índices deCPUE paraoano de 1984, sugere que
o período em que a CPUE apresentou-se mais elevada (pri-
mavera/verão) coincide com a época em que o mesmo possui
uma distribuição mais costeira. Desta forma, na Primave-
ra ocorre o deslocamento das maiores concentrações para o
Sul, junto à faixa costeira e em agregados maiores. Já no
verão, os cardumes estariam mais agregados, também com
distribuição costeira (30-50 m), ficando portanto, total
mente disponíveis à pesca. Nas outras épocas do ano, a
capturabilidade desse recurso fica mais restrita, já que
a distribuição batimétrica da espécie estaria mais expa~
dida (100 - 150 m).

A análise do comportamento das diferentes unida-
des de CPUE ao longo do ano também sugere que o periodo
compreendido entre os meses de março a agosto não seria
aconselhável para a realização dos lances, já que os
rendimentos em média são baixos (menores do que 100 kg/
hora de arrasto).

Castanha
Analisando o comportamento das diferentes unida-

des de CPUE ao longo do ano de 1984, observa-se um queda
muito acentuada no período, compreendido entrê o final
da primavera e os meses de verão-outono. Essa queda bru~
ca nos valores da CPUE estaria relacionada com o desloca
mento estacionaI da castanha a partir da Idade I. Basea-
do nas informações de Haimovici (1982), Zaneti-Prado
(1979), Gonzalez &l~erdi e Nani (1967), a densidade de
todas as classes de idade diminiu no verão, o que faz
supor que os exemplares adultos migram no final da prim~
vera para uma área de alimentação no litoral da Argenti-
na (área de Mar deI Plata). No outono, deslocam-se da Zo
na trófica Argentina para a área de desova, na Costa do
Rio Grande do Sul.

Em vista das informações anteriormente apresent~
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das, é desaconselhável a realização de lances para a cap-
tura de castanha durante os meses de verão-outono, já que
a operação de pesca sobre esta especle se torna pouco re~
tável (valores em média abaixo dos 100 kg/hora de arras-
to).

o comportamento da CPUE por bloco estatístico du
rante o ano de 1984 nos indica que o período onde foram
obtidos os maiores rendimentos foi o 3º trimestre e de
preferência na região situada ao Sul da Barra de Rio Gran
de (acima de 1000 kg/hora de arrasto). O 4º trimestre a-
presentou também rendimentos significativos, entretanto em
média inferiores aos anteriores, sugerindo que neste pe-
ríodo do ano, a migração em direção à zona trófica estival
estava em andamento.

Pescadinha
A análise da distribuição por bloco estatístico da

CPUE na área de pesca estudada durante o ano de 1984, su-
gere a existência de movimentos migratórios estacionais
nesta espécie. Com os dados apresentados, observa-se a
expansão dos maiores valores de CPUE no sentido norte (até
o farol de Sta. Marta) nos meses de outono-inverno e des-
locamento dos mesmos na primavera-verão em direção à re-
gião Sul do estado do Rio Grande do Sul. Esses movimentos
sazonais dos cardumes de pescadinha já haviam sido obser-
vados por Santos e Yamaguti (1965), Paiva Filho (1970),em
função do comportamento reprodutivo e do deslocamento da
convergência subtropical

Pescada olhuda
Comparando os resultados obtidos na distribuição

da CPUE por bloco estatístico durante o ano de 1984 com o
comportamento da me~ma ao longo dos meses, percebe-se que
os maiores rendimentos foram obtidos no mês de agosto e
de preferência na área situada ao Sul de Rio Grande. Por
sua vez, o período compreendido entre a primavera-verão a
presentou em média rendimentos baixos.
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Fig NO 01 - Área de atuação da frota de arrasteiros de pa-
relha que d~sembarcaram em Santa Catarina du-
rante o ano de 1984.
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FIG. N9 5 Distribuição da CPUE por bloco da Castanha ( Umbrina canosai ) no Estoque Sul para
a frota de arrasteiros de Parelha do tipo grande que desembarcaram em Sta.Catarina
durante o ano de 1984
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FIG . N9 8 - Cooportamcnto das difcrcntes unidades de CPUE ao longo do ano dc 1984
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TABELA N' 2

- ESTATlSTICAS DA CORVINA (Hicropogonias furnicri) NO ESTOQUE SUL, PARA A fROTA DE ARRASTEIROS DE PARELHA
00 TIPO CRANDE QUE DESEMBARCARAH EM SANTA CATARINA, DURANTE O ANO DE 1984.

M::S CAPTURA ES'ORÇO CPUE
(kg) NQ PARELHAS tmAS DE ARRASTO NO LAl'CES (KC/PARElHA) x 10' KG/HORA DE ARRASTO (KG/LMCE) x 10'

JAN 250690 10 1366 A19 25,07 183,52 5,98
fEV 176016 7 1440 363 25,15 122,23 4,85
MAR 59925 6 790 200 9.99 75,85 3,00

APR 90639 11 10~1 322 8,26 83,29 2,82
MAl 63196 11 16A2 517 7,56 45,17 1.61

JUN 66660 15 17A6 A66 5,79 49,70 1,79

JUL 76315 13 1974 536 5,87 38,66 ',42

AGO 62665 13 1916 513 4,82 '2,71 1.22

SET 207161 11 1663 523 18,83 110,02 3,96

OUT 20A615 13 1964 566 15.74 104,18 3,60
NOV 1520AO 12 1248 A56 12,67 121,83 3,32
OEZ lA9795 11 1225 323 13,62 122,28 4,64

TOTAL 1600137 133 16467 5226 X. 12,78 X: 90,79 X= 3,16



TABELA N' _ J

ESTATlsTICAS POR BLOCO DA CDRVINA (Micropoqonias furnieri) NO ESTOQUE SUL, PARA A fROTA DE ARRASTE IRaS DE PARELHA
DO TIPO GRANDE Que DESEMBARCARAM EM SANTA CATARINA, DURANTE o ANO DE 198~ .

1· TRIMESTRE 2· TRIMESTRE
BLOCO CAPTURAS ESFORÇO C.P.U.E. CAPTURAS ESFORÇO C.P.U.E.

LO lGo LAP (KC) (HORAS OE ARRASTO) (KC/HORA"E ARRASTO) (KC) (HORAS OE ARRASTO) (KC/ImA DE 1mAS"'J)

48 28 18440 189 97,57 16345 463 35,30
48 29 100 13 7,69
49 28 3075 35 87,86 2750 54 50,93
49 29 157260 849 185,23 78719 1595 49,35
49 30 2385 36 66,25 13285 173 76,79
50 30 188746 1317 143,32 248'0 604 41,13
50 31 57385 566 101,39 35310 465 75,94
50 32 2700 12 225
51 31 49250 253 194,66 14070 116 121,29
51 32 5000 127 39,37
51 33 2470 77 32,08
52 32 6470 154 .42,01 15946 576 27,68
52 33 10920 126 86,67 15730 183 85,96
53 33 2340 14 167,14



ESTATISTICAS POR BLOCO DA CORVINA (Micropogonias furnleri) NO ESTOQUE SUL, PARA A FROTA DE ARRASTEIROS
DE PARELHA 00 TIPO GRANDE QUE DESEMBARCARAM EM SANTA CATARINA, DURANTE O ANO DE 1984.

3- TRIMESTRE .- TRIMESTRE
BLOCO CAPTURAS ESFORÇO C.P.U.E. CAPTURAS ESFORÇO C.P,U.E.

LONGo LATo (KG) (HORAS OE ARRASTO) (KG/HORA OE ARRASTO) (KG) (HORAS OE ARRASTO) (KG/HORA OEAARASTO)

'8 28 22196 '81 46, 1.5 9550 142 67,25
48 29 450 '17 26,47 7380 49 150,61
'9 28 5990 200 29,95 18220 132 138,03
49 29 110230 2674 41,22 107025 1113 96,16
49 30 38520 617 62,43 48250 .77 101,15
50 30 53820 1074 50,11 131845 1125 117,20
50 31 13415 162 82,81 36980 253 146,17
50 32 590 32 18,44 23500 154 152,60
51 31 3110 60 51,83 34260 126 271,90
51 32 21940 152 144,34 5660 28 202,14
51 33 "300 41 7,32
52 32 90620 104 871,35 7810 81 96,42.
52 33 39 4380 20 219
53 33 1000 3 333,33

•.•.
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ESTATlsTICAS DA CASTANHA (Umbrina canosai) NO ESTOQUE SUL, PARA A FROTA DE ARRASTEIROS DE PARELHA
00 TIPO GRANDE QUE DESEMBARCARAM EM SANTA CATARINA NO ANO DE 1984

MES CAPTURAS ESFORÇO C.P.U.E.
(Kg) NO PARELHAS HORAS DE ARRASTO NO LANCES (KG/PARELHA}xl0' KGIHORA DE ARRASTO (KG/LANCES}xl0'

JAN 27410 10 1366 419 274 20,07 0,65
FEV 2550 7 1440 363 0,36 1,77 0,07
t-,AR 3340 6 790 200 0,56 4,23 0,17

ABR 490 11 1091 322 0,045 0,45 0,02
""A I 42810 11 1842 517 3,89 23,24 0,83
JUN 81785 15 174E '186 5,45 46,79 , ,68

JUL 9336C 13 197< 536 7.18 47,29 1,74

AGO 43582C 13 191E 513 33,52 227,46 8,50
SET 671165 11 1883 523 61,02 356,43 12,83
OUT 60225C 13 1961 568 46,33 306,64 10,60
NOV 72050 12 124~ 458 6,0 57,73 ',57
DEZ 13250 11 1225 323 , ,20 10,82 0,41

TOTAL 2046280 133 18487 5228 x= 14,02 Jr= 91.91 Jr= 3,26
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TABELA N' 5

ESTATíSTICAS POR BLOCO OA CASTANHA (Umbrina canosai) NO ESTOQUE SUL, PARA A fROTA OE ARRASTEIROS OE PARELHA
00 TIPO GRANOE QUE OESEMBARCARAM EM SANTA CATARINA, OURANTE O ANO OE 1984 .

1· TRIMESTRE 2· TRIMESTRE
BLOCO CAPTURAS ESFORÇO CPUE CAPTURAS ESFÓRÇO CPUE

LONGO LATO (KG) (HORAS ARRASTO) (KG/HORA OE ARRASTO) (KG) (HORAS ARRASTO) (KG/HORA DE ARRASTO)
48 28 1440 189 7,62 27760 463 59,96
48 29 13
49 28 35 1350 54 25
49 29 1450 849 1 , 71 71545 1595 44,86
49 30 36 5900 173 34,10
50 30 12470 1317 9,47 2190 604 3,63
50 31 15790 566 27,90 6690 465 14,39
50 32 12
51 31 1000 253 3,95 116
51 32 127
51 33 77
52 32 154 30 576 0,05
52 33 1150 126 9,13 11700 183 63,93
53 33 14
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ESTATíSTICAS POR BLOCO OA CASTANHA (Umbrina canosai) NO ESTOQUE SUL, PARA A FROTA OE ARRASTEIROS DE PARELHA
00 TIPO GRANDE, QUE DESEMBARCARAM EM SANTA CATARINA, DURANTE O ANO DE 1984 .

3. TRIMESTRE 4· TRIMESTRE
8LOCO CAPTURAS ESFORÇO CPUE CAPTURAS ESFORÇO CPUE

LONGo LATo (KG) (HORAS ARRASTO) (KG/HORA OE ARRASTO) (KG) (HORAS ARRASTO) (KG/HORA DE ARRASTO)
48 28 55275 481 114,92 24020 142 169, 15
48 29 17 49
49 28 20600 200 103 47560 132 360,30
49 29 389910 2674 145,82 341180 1113 306,54
49 30 74420 617 120,62 83570 477 175,20
50 30 115140 1074 107,21 79370 1125 70,55
50 31 25990 162 160,43 44800 253 177,08

50 32 40 32 1,25 154
51 31 27100 60 451,67 39280 126 311,75
51 32 208060 152 1368,82 9620 28 343,57
51 33 t29000 41 3146,34
52 32 1410 104 13,56 12860 81 158,77

52 33 125000 39 3205,13 2500 20 125
53 33 27000 3 9000
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Tnb c l a ;':96

ESTAT!STICAS DA PESCADIN"A (Macrodon ancylodon) NO ESTOQUE SUL, PARA A FROTA DE ARRASTEIROS DE PARELHA
DO TIPO GRANOE QUE DE~EH8ARCARAH EH SANTA CATARINA NO ANO OE 1984.

MES CAPTURAS
NO PARELHAS HORAS OE ARRASTO NO LANCES (KG/PARELHA)x10' KG/HORA OE ARRASTO (KG/LANCE)x10'

J\N 2}909 I 10 1366 419 2},91 17 5 I 03 ;,71

FEV 12624" 7 1440 }6} 18,O} 87,67 3,48

I'AR 55300 6 790 200 9,22 70,0 2,77
A8R 74115 1 I 1091 322 6,74 67,93 2,30
MAl 307240 11 1842 517 27,93 166,80 5,94
JUN 19}695 15 1748 486 12,91 110,81 3,99
JUL 336979 13 1974 536 2;,92 170 I 71 6,29
AGO 517175 13 1916 513 39,78 269,92 10,08
SET 195176 11 1883 52} 17,7" 103,65 3,73
OUT 125495 13 1964 568 9,65 63,9 2,21

NOV 57283 12 1248 458 4,77 45,9 1.25
DEZ 56335 11 1225 323 5.12 45,99 lJ7A

TOTAL 2284128 133 18487 5228 lI= 16,81 X= , '4,86 x= 4,12
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TABELA N9 7

ESTATíSTICAS POR BLOCO DA PESCADINHA (Hacrodon ancylodon) NO ESTOQUE SUL, PARA A FROTA DE ARRA$TEIROS
DE PARELHA 00 TIPO GRANDE QUE OESEMBARCARA~ EM SANTA CAT~RINA, DURANTE O ANO DE 1984.

,. TRIMESTRE 2" TRIMESTRE
BLOCO CAPTURAS ESFORÇO CPUE CAPTURAS ESFORÇO CPUE

LONG" LA T" (KG) (HORA> ARRASTO) (KG/HORA DE ARRASTO) (KG) (HORAS hRRASTO) (KG/HORA DE ARRASTO)
48 28 3920 189 20,74 17955 463 38,78

48 29 13
49 28 1890 35 54 5390 54 99,81

49 29 19040 849 22,43 230235 1595 144,35
49 30 1650 36 4.5,83 35800 173 206,94

50 30 205486 1317 156,03 78290 604 129,62

50 31 74859 566 132 I 26 50650 465 108,92
50 32 12
51 31 51900 253 205 I 14 15140 116 130,52
51 32 10240 127 80,63
51 JJ 77
52 32 29950 154 194,48 127780 576 221,84

52 33 31950 126 253,57 1970 183 10,77

53 JJ 1000 14 71,43



< (

ESTATíSTICAS POR BLOCO DA PESCAOINHA (Macrodon ancylodon) NO ESTOQUE SUL, PARA A fROTA DE ARRASTEIROS
DE PARELHA 00 TIPO GRANDE QUE DESEM8A~CARAM EM SANTA CATARINA, DURANTE O ANO DE 19B~.

3· TRIMESTRE 4. TRIMESTRE
BLOCO C~PTURAS ESFORÇO C.?U.E. CAPTURAS ESFORÇO C.P.U.E.

LONCo LATo (KC) (HORAS ARRASTO) (KG/HOnA DE ARRASTO) (KG) (HORAS ARRASTO) (KG/HORA ARRASTO)
48 28 102773 481 21~,67 201.10 142 14.37
48 29 17 49
49 28 9269 200 l.i6,35 9810 132 74,32
49 29 425713 2674 159,20 56370 1113 50,65
49 30 15974J 617 258,90 2991" 477 62.71

50 30 246585 1074 229,59 96123 112.5 85,44
!O 31 49900 162 30B,02 21070 253 83,28

50 32 32 154
51 31 6960 60 116 14770 126 117.22

51 32 14610 152 96.12 3200 28 114 I 29

51 33 41
52 32 40390 104 388,37 1290 81 15,93

52 JJ 39 20
53 JJ 3
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TABELA N98

ESTAT1STICAS DA OLHUDA (Cynoscion striatus) NO ESTOQUE SUL, PARA A fROTA DE ARRASTEIROS DE PARELHA
DO TIPO GRANDE, QUE DESEMBARCARAM EM SANTA CATARINA NO ANO DE 1984.

MES CAPTURAS ESFORÇO C.P.U.E.
(KG) NO PARELHAS HORAS DE ARRAST1 NO LANCES (KC/PARELHA}xl0J KG/HORA DE ARRASTO KG(lPt.lCE)xl0'

J" 8581 10 1366 419 8,58 6,28 0,2
FEV 1/:590 7 1440 363 2.08 10,13 0,4
MAR 4480 6 790 200 0,75 5,67 0,22

A9R 1181BO 11 1091 322 4,38 44.16 1,50

MAl 19657 11 1842 517 ',79 10,67 0 .•38
JUN 122490 15 1748 486 8.17 70,U7 .2.52

JUL 90380 13 197i.l 536 6,95 45,79 1.69.

AG·J 147750 13 1916 513 11 J 37 77.11 2.88.

SEr 101705 11 1883 523 9,2> 54,01 1,94

OUT 48908 13 1964 568 3,76 24,9 0,86
NJV 18610 12 1248 458 1.55 14 t 91 0,41

DEZ 12790 11 1225 J23 1,16 10,44 .0 I 40

TOTAL 638121 133 18487 5228 A= 4,98 X= 31,18 .X= 1.12
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TABELA N' 9

ESTATíSTICAS POR BLOCO DA PESCADA (Cynosclon striatus) NO ESTOQUE SUL, PARA A FROTA DE ARRASTEIROS DE PARELHA
DO TIPO GRANDE QUE DESEMBARCARAM EH SANTA CATARINA, DURANTE O ANO DE 1984

,. TRIMESTRE 2· TRHIESTRE
BLOCO CAPTURA ESFORÇO C.P.U.':: CAPTURA ESFORÇO C.P.U.E.

LONGo LATO (KG) (HORAS ARRASTO) (KG/HORA DE ARRASTO) (KG) (HORAS ARRASTO) (KG/HORA DE ARRASTO)
48 28 1160 189 6,14 5830 '63 12,59

'8 29 13
'9 28 35 5'
49 29 8751 8'9 lO, J 1 20890 1595 13. la

'9 3D 7020 36 195 9140 173 52,83

50 30 A91D 1317 3,73 3850 60' 6,37

50 31 3010 566 5,32 35260 '65 75,83
50 32 12
51 31 1000 253 3,95 25520 116 220
51 32 '900 127 ,38,58

51 33 77
52 32 100 15' 0,65 18'07 576 31,96

52 33 1700 126 13 ,49 60600 183 331,15

53 33 '700 14 335,71
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ESTATÍSTICAS POR BLOCO DA PESCADA (Cynoscion striatus) NO ESTOQUE SUL, PARA A fROTA DE ARRASTEIROS DE PARELHA
DO TIPO GRANDE QUE DESEMBARCARAM EM SANTA CATARINA, DURANTE O ANO DE 1984.

3· TRII-lESTRE 4. TRHtESTRE
E:.OCO C;;?TURA ESFORÇO C.P.U E. CAPTURA ESFORÇO C.P.U E.

~ON~':l lAP (KG) (HORAS ARRASõO) (KG/HORA OE ARRASTO) (KG) (HORAS ARRASTO) (KG/HORA OE ARRASTO)
48 28 10730 481 22.31 300 142 2 t 11

A8 29 17 '9
A9 28 2930 200 14,65 450 132 },lIl

A9 29 A6A85 2674 17,38 32"'48 1113 29,42
49 30 17300 617 28,04 4270 477 8,95

50 30 25660 1074 26,69 28820 1125 25,62.

50 31 32780 162 202,35 9000 253 35,57

50 32 32 154
51 31 11100 60 185 5760 126 45,71

51 32 90090' 152 592 ,70 1030 28 36,79

51 33 59000 41 1439,02
52 32 10760 10' 103,46 6180 81 76,30

52 JJ 23000 39 589,74 3500 20 175
53 JJ 7000 3 2333,3)
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